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o mel ê produto alimentar que aufere da sociedade.! 
um rcconhl!cimcnto como "prodUlo natural". Este é 
efectivamente um "rótulo~ CJue lhe confere vanta­
gens eomercinis c que todos os agentes do sector 
devem pOlenciar através de um tmbalho rigoro~o nas 
metodologias de produção, gamnlindo a qualid:1dc 
do produto final. 

A cnmaminução do mel e dos produtos da colmeia é 
ullla situ<lção real e difícil de ultrapassar, podendo 
resultar da comaminação do meio envolvente (utili­
z,u;50 de pmdtUos qufmicos em agricultura, conta­
minação do ar, fontes de íÍgua ou solos) ou do l11anu­
~l!amento apícola (tratamento sanitnrio dns abc!has, 
produtos químicos utilizados na fabricação dos 
materiais apícolas. etc). 

Esta siluação não é, de forma alguma, crítica dndos 
que os valores de r<!sfduos registado!: nestes produ· 
tos são muito baixos, no elllamo. é necessário efec­
tuar um controlo cont[lluo e, sempre que possível, 
evitar n introdução de compostos externos aos pro­
dutos da colmeia para prcservnr a sua qualidade. A 
upicultura em modo de produção biológica é uma 
aproximação à idealidaue, no elltalllO, mesmo os 
produtos obtidos deste modo niio sno isentos de pos­
síveis contmniJlllçÕeS oriundas de factores externos 
niío controláveis. 

Os resíduos que se encontrnm com mais frequência 
nos produtos da colmeia são os pesticidas; utilizados 
em agJ;cultura ou no tratamento sanitnrio da col­
meiu, e os antibióticos; utili7.ados no trmamento de 
doenças, especificamente a loque americana.[1,2] 
Pnra além destes res íduos é ainda possível encontmr 
contaminaçiio por metais como o 7.inco (presente 
nos materiais apícolas) ddmio 011 chumbo (conta­
rninaçiio do ar) ou outros compostos qufmicos como 
o par<luic!orobenzeno (rOCB) usado no combate à 
traça da cera.! I] 
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Os pesticidas siio compostos com cadcler Jipofllico 
pelo que apenas se encOlllram no Ulel em quantida­
des pOllCO significativas. O mesmo n50 se passa eom 
OLIlfOS produtos da colmeia como a cera ou o própo­
lis: o seu carnCler apoiar fõlvorecc as ligações com O!; 

pesticidus,.cncoTltrando-se por vezes em concentra­
ções consideráveis. 
Os pesticidas detectados em maior quantidude nos 
produtos da colmeia s[io o brornopropilato, amilmz, 
fluvalinato e coumafos, compostos ulilizados no 
combale ao pamsita Varroa OeSlrIlCIOr, no enlanto, 
quaisquer outros pesticidil .~ ulilizados serão sempre 
identificáveis facilmente contribuindo pura uma 
perda de L.!(lJlfiança no produto. A estabilidade da 
ligaçfio destes compostos à cera é preocllr>ant<!, dado 
o cllr'.Ícter reciclável das mesmas, verincandose um 
efeito cUfnulntivo que favorece o aparecimento de 
resisteneias por parte do parasita. 

A detecção dos pesticidas pode ser efectuada de lima 
forma nbrangenlc por crommogrnl'in gílsosa ou líqui­
du, encontrando-se também algu[J!'i métodos de 
detecção rápida por luminescência, mas pum uma 
gama limitada de compostos como os orgallofosfora­
dos e carbamatos, Actualmeme, na UniIio Europeia 
não eslfio legislados valores máximos admissíveis 
devido nos baixos valores encontrados no mel, no 
enfrlllto, na Suiça podemos encontrar os limites apre­
sentados na labela seguillle.[ll 
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Tahela 1: Valores máximo~ admissívei s (V MA) pura 
a presençn de acaricit1as no mel (Legislação Suíça) 

. -Acaricida 

Bromopropilato 

Coumafos 

Flumetrin 

Fluvalinalo 

VMA mglkg mel 

0,1 
0,05 

0,005 
0,01 

A presença dt.: resíduos de nntibióticos no me! tem 
como origem a sua aplicação no tmtamento de duas 
doençíls específicas, loque americana e loque euro­
peia, que se propagam facilmente e conduzem ao 
extermínio r.ípidu da colmeia. 
A utilização de antibióticos é proibida, exceptuando 
quando tleclaradn e prescrita por um Médico 
Vetcrimírio, no entanto, a comercialização de mel 
requer, por legislação, n ílllsêncin de quaisquer resí­
duos de antibióticos, pelo que o apicultor que milizar 
estes métodos de combate 11 doença produzirá mel 
contaminado, ficalJdo imp<!dido de o comercializ.ar. 

O línico método efectivamente seguro e aconselhado 
para o combate a tstas doençn..s é II ineineraçiio do 
material e enxame logo que detectada a doença. Pura 
além desla situação. lem-se verificado que dete rmi­
II_adas me is vindos de países exteriores à Uniiío 
Europeia, em especial da China, surgem frequente­
mente conlllmillm!os com resíduos de antibióticos. 
dado que nesses países não existem as mesmas !im;­
tnções à sua miliwçno[ 31. 

Assim, quer para controlo da qualidade do mel pro­
duz.ido internamente, quer para controlo do mel 
vindo de países terceiros é fundamental efectunr o 

controlo destes resíduos. 
Os métodos actuais utilizados na SUIl pesql1isa são a 
cronullogmfia líquida e métodos de despistugem 
rapida como o CHARM n ou o Iretasellsor.[2.3] 

O primeiro é um método qUrlllIitaüvo, mais preciso, 
mns é bastante laborioso c requer a análise individual 
para cada antibiótico. 
Em contOlste, [} CHARM n é um método qunlitati­
vo/semi-quunIitativo que permite a rlllrllise simullú­
nea ue uma família de antibióticos. Esle método é 
baseado . na liguçáo dos antibióticos a um receptor 
específico, medindo-se posteriormente a I1Idioactivi­
dade: H3 ou C14. 
A awilise permite excluir os resullados negativos, 
devendo os positi vos ser confirmados por HPLC ou 

LC-MS. 
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Estas características tornam n método de eleiçflo 
para nnálises de rotina de antibióticos no mel, como 
!IS 5ulfollamidas, tetraciclinas tilos ina, becra-Iactâmi­

cos, estrcplomicinn, 011 clorJ.nfenicois . 

No flmbito do programa lladonnl apícola está u 
deeorrer um projecto de rastreio nacional da pres1!n­
ça de resíduos de antibi6licos no mel Português. Este 
projeclo tem como objectivo principnl identificar 11 

situ:lção actual dos méis em Portugal, e consequen­
temente conlribuir parn a melhoria dü sua qualidade, 
sensibiJiz.1ndo tutlm; os intervenientes no processo 
de produção para a utilização de téc.:nicas de maneio 

IIdequadas. 

Da mesma formn contribuira pnra associar os produ­
tos apícolas Porwgueses u um processo rigoroso e 
sistemntico de controlo e certificnção da sua q'ualida­

de. 
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